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Dilma  promete  R$  15  bí 
a  prefeitos,  mas  é  vaiada 

Pacote  de  bondades.  Presidente  anunciou  mais  verbas  para  saúde  e  educação,  mas  ouviu  protesto.  Representantes  das  cidades  queriam 
anúncio  de  aumento  dos  repasses  do  Fundo  de  Participação  dos  Municípios.  'Vocês  sabem  que  não  tem  milagre'  afirmou  Diima  pág.o6 


QUEM  VAI? 


Sindicatos  fluminenses  não  aderem  à  greve  nacional 


PAG.  03 


^^1 


Centro  do  Rio  se  prepara  para  receber  milhares  de  pessoas  durante  o  Dia  Nacional  de  Lutas.  Agentes  da  CET-Rio  vão  desviar  o  trânsito  durante  a  manifestação  i  ale  silva/futura  press 


Eduardo  Paes  e  Dom  Grani  i  rudytrindade/frame/folhapress 


Para  prefeito, 
Jornada  é 
evento  público 

Paes  rebate  MP  e  confirma  iicitação 
para  a  contratação  de  serviços  de 
saúde  durante  a  JMJ  pág.  02 

BC  não  surpreende 
e  eleva  a  Selíc 
para  8,5%  ao  ano 

Com  a  aita,  poupança  nova  passa  a  ter 
rendimento  mensai  de  0,48%,  o  que 
corresponde  a  5,95%  ao  ano  pág. os 
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Paes  rebate  MP  e  afírma 
que  JMJ  é  evento  público 


Contraponto.  Para  prefeito  do  Rio,  Jornada  Mundial  da  Juventude 
não  possui  fins  lucrativos  e  licitação  está  confirmada  para  amanhã 


Durante  a  recepção  dos  sím- 
bolos da  Jornada  Mundial 
da  Juventude,  ontem  pe- 
la manhã,  na  sede  da  pre- 
feitura, o  prefeito  Eduardo 
Paes  afirmou  que  a  Jornada 
Mundial  da  Juventude  é  um 
evento  público  e  que  a  lici- 
tação de  serviços  de  saúde 
será  amanhã. 

As  declarações  de  Paes 
vêm  em  resposta  ao  Minis- 
tério Público  do  Rio,  que 
entrou  com  uma  ação  para 
suspender  a  licitação,  argu- 
mentando se  tratar  da  apli- 
cação de  recursos  públicos 
em  um  evento  privado. 

"A  Prefeitura  e  a  Procu- 
radoria Geral  do  Municí- 
pio entendem  que  isso  não 
é  um  evento  privado.  É  um 
chefe  de  Estado,  um  grande 
líder  mundial  que  está  vin- 
do ao  Rio",  disse  o  Prefeito, 
que  ainda  colocou  todos  os 


órgãos  municipais  à  disposi- 
ção da  Jornada. 

O  Ministério  Público 
questiona  a  licitação,  afir- 
mando que  no  curto  período 
em  que  foi  aberta,  somente 
empresas  já  envolvidas  no 
processo  teriam  condições 
de  executar  o  serviço.  Além 
disso,  o  órgão  também  re- 
quer à  Justiça  o  bloqueio  dos 
R$  7,8  milhões  de  reais  desti- 
nados ao  pregão  para  aplica- 
ção nos  programas  de  saúde 
da  prefeitura. 

Símbolos  da  JMJ 

A  Cruz  Peregrina  e  o  íco- 
ne de  Nossa  Senhora,  prin- 
cipais símbolos  da  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  fo- 
ram recebidos  na  manhã  de 
ontem  pelo  prefeito  Eduar- 
do Paes  e  o  Arcebispo  do 
Rio,  Dom  Orani  Tempes- 
ta,  no  Centro  Administrati- 


vo São  Sebastião  -  sede  da 
Prefeitura  do  Rio.  Dezenas 
de  fiéis  acompanharam  o 
evento. 

Durante  a  tarde,  os  sím- 
bolos seguiram  para  o  Palá- 
cio Guanabara,  em  Laranjei- 
ras, zona  sul,  onde  também 
foram  recepcionados  pelo  go- 
vernador Sérgio  Cabral  e  pelo 
vice  Luiz  Fernando  Pezão.  De 
lá,  os  símbolos  seguiram  pa- 
ra a  praça  Pio  10,  no  Centro, 
onde  ocorreu  uma  apresenta- 
ção do  coral  de  jovens  ameri- 
canos "Pacific  Boy  Choir". 

Entregue  aos  brasileiros 
em  2011,  a  Cruz  Peregri- 
na está  viajando  por  todo 
o  país  há  19  meses,  acom- 
panhada do  ícone  de  Nossa 
Senhora.  Eles  ficarão  no  Rio 
até  o  fim  da  JMJ,  que  ocor- 
re entre  os  dias  23  e  28  des- 
te mês  em  Guaratiba,  na  zo- 
na oeste.  ®  METRO  RIO 
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Hotel  é  autuado  por  despejo 
de  esgoto  na  praia  do  Leblon 


O  hotel  Marina  Palace,  no  Le- 
blon, na  zona  sul,  foi  autuado 
ontem  pela  Cedae  e  pelo  Ins- 
tituto Estadual  do  Ambiente 
(Inea)  por  despejo  irregular  de 
esgoto  em  galeria  de  água  plu- 
vial e  que  acaba  desaguando 
na  praia.  Segundo  a  Secretaria 
de  Estado  do  Ambiente  (SEA), 
o  hotel  será  multado,  mas  o 
valor  ainda  não  foi  definido. 

Outros  dois  endereços  no 
mesmo  bairro,  um  comercial 
e  outro  residencial,  também 
foram  autuados  pela  mesma 
irregularidade.  "Todo  mundo 
quer  a  praia  limpa,  mas  todo 
mundo  tem  que  fazer  sua  par- 
te, seja  pobre,  seja  rico",  des- 
tacou o  secretário  de  Ambien- 
te, Carlos  Mine. 

Os  técnicos  também  en- 
contraram no  hotel  a  inade- 


Robo-espião  ajudou  a  detectar  ligação  irregular  i  ale  silva/futurapress 


quação  da  caixa  de  gordura  e 
má  disposição  do  lixo,  com  is- 
so, o  chorume  acabava  vazan- 
do para  a  galeria  de  água  plu- 
vial e  poluindo  a  praia.  Em 
nota,  o  hotel  Marina  infor- 
mou "que  já  está  tomando  as 
medidas  necessárias  para  se 
adequar  às  exigências  estabe- 


lecidas pelo  Inea  e  Cedae". 

Na  fiscalização,  foi  usado 
um  robô-espião,  que  é  inseri- 
do nas  galerias  e  filma  o  inte- 
rior das  tubulações,  enviando 
as  imagens  para  um  computa- 
dor. A  teleinspeção  no  Leblon 
continuará  por  mais  dois  me- 
ses. ®  metro  rio 


Glória  Center 


Audiência  sobre 
mortes  em  parque 
de  diversão 

Uma  testemunha  de  acu- 
sação e  outra  de  defesa  fo- 
ram ouvidas  ontem  pe- 
la 4^  Vara  Criminal  sobre 
o  caso  do  acidente  no  par- 
que de  diversões  Glória 
Center,  em  Vargem  Gran- 
de, zona  oeste.  Duas  pes- 
soas morreram  e  sete  se 
feriram  quando  luna  peça 
do  brinquedo  "Tufão"  se 
soltou,  em  agosto  de  2011. 
A  dona  do  parque,  Ma- 
ria da  Glória  Pinto,  seu  fi- 
lho Leandro  Pinto  Ribeiro 
e  o  engenheiro  Luiz  Soa- 
res Santiago  são  acusados 
de  homicídio  qualificado. 
Mais  nove  testemunhas 
serão  ouvidas  na  próxima 
audiência,  marcada  para 
14  de  agosto.  ®  metro  rio 


Filé  Carioca 


Testemunhas  de 
explosão  são 
ouvidas 

Cinco  testemunhas  fo- 
ram ouvidas  ontem  em 
uma  audiência  da  19^  Va- 
ra Criminal  do  Rio  sobre 
a  explosão  que  deixou 
quatro  mortos  e  17  feri- 
dos, no  restaurante  Filé 
Carioca,  em  outubro  de 
2011.  Uma  delas  afirmou 
que  a  explosão  ocorreu 
no  térreo,  e  não  no  sub- 
solo, onde  ficavam  os  ci- 
lindros de  gás.  Cerca  de 
50  pessoas  serão  ouvi- 
das nas  três  audiências 
previstas  sobre  o  caso. 
As  próximas  duas  estão 
marcadas  para  os  dias  15 
de  julho  e  5  de  agosto. 
Dez  pessoas  foram  de- 
nunciadas pelo  Ministé- 
rio Público.  ®  METRO  RIO 
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Recursos 
escassos 

A  ministra  do 
Planejamento,  Miriam 

Belchior,  terá  que 
fazer  uma  seleção  das 
propostas  de  mobilidade 
urbana,  antes  de  liberar 

o  dinheiro.  Os  oito 
Estados  que  se  reuniram 

esta  semana  com  o 
governo  apresentaram 
projetos  que  somam  R$ 
52  bilhões.  O  montante 
disponível,  porém,  soma 
R$  50  bilhões. 
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Setor  de  transportes  no 
Rio  não  adere  à  greve 

Ato  nadonaL  Categorias  vão  participar  de  manifestação  na  Candelária,  hoje,  às  I5h.  Prefeitura  pede  que  população  não  vá  de  carro  para  o  Centro 


As  centrais  sindicais  do  país 
marcaram  para  hoje,  baliza- 
do de  o  "Dia  Nacional  de  Lu- 
tas", uma  onda  de  protestos 
em  22  Estados  e  no  Distrito 
Federal,  prometendo  o  blo- 
queio de  estradas  e  aveni- 
das, interrupção  de  ativida- 
des  de  diversas  categorias 
profissionais  e  paralisação 
de  serviços  públicos. 

No  Rio,  haverá  diversas 
manifestações  pela  cidade. 
Entre  elas,  a  passeata  convo- 
cada por  seis  centrais  sindi- 
cais, como  CUT  (Central  Úni- 
ca dos  trabalhadores)  e  Força 
Sindical,  além  do  MST  (Mo- 
vimento Sem  Terra),  marca- 
da para  o  Centro,  com  saída 
da  Candelária,  às  15h,  em  di- 
reção à  Cinelândia. 

A  convocação  de  greve 
geral,  porém,  não  teve  mui- 
ta adesão  entre  os  sindicatos 
fluminenses.  Ônibus,  trens, 
barcas  e  metro  funcionarão 


normalmente.  Os  dirigentes 
dos  sindicatos  rodoviários, 
ferroviários,  das  barcas  e  do 
metro  garantiram  que  os  sis- 
temas não  serão  prejudica- 
dos. No  entanto,  os  trabalha- 
dores de  todas  as  categorias 
vão  participar  do  ato  marca- 
do pelas  centrais  sindicais. 

Segundo  o  Sindicato  Esta- 
dual dos  Profissionais  de  Edu- 
cação do  Rio  (Sepe-RJ),  tanto 
as  escolas  públicas  da  rede  es- 
tadual, como  as  do  município 
vão  paralisar  as  atividades  ho- 
je para  participar  da  passea- 
ta em  defesa  dos  direitos  dos 
trabalhadores.  Haverá,  ainda, 
uma  assembleia  para  que  os 
profissionais  da  educação  de- 
cidam se  vão  estender  a  greve 
para  além  de  24  horas. 

As  secretarias  municipal  e 
estadual  de  Educação,  porém, 
informaram  que  todas  as  es- 
colas funcionarão  normal- 
mente. Em  nota,  a  pasta  do 


Policiais  e  atletas  protestam 
no  Centro  e  no  Maracanã 


Agentes  da  Polícia  Federal  se 
reuniram,  ontem,  em  frente 
ao  prédio  da  corporação,  no 
Centro,  e  saíram  em  cami- 
nhada pela  avenida  Rio  Bran- 
co até  a  Candelária.  O  objeti- 
vo  dos  policiais  é  reunir  10 
mil  assinaturas  para  pressio- 
nar o  Congresso  Nacional  a 
promover  a  reestruturação 
administrativa  e  financeira 
da  Polícia  Federal.  Os  agentes 
também  defendem  a  inclu- 
são da  segurança  pública  no 


pacto  nacional  proposto  pe- 
la presidente  Dilma  Rousseff. 

No  Maracanã,  defensores 
públicos,  atletas  e  professo- 
res pediram  que  o  parque 
aquático  Julio  Delamare  e  o 
estádio  de  atletismo  Célio  de 
Barros  não  sejam  demolidos. 
O  Instituto  do  Patrimônio 
Histórico  e  Artístico  Nacio- 
nal (Iphan)  já  autorizou  as 
demolições,  mas  não  concor- 
da com  o  projeto  do  governo 
do  Estado.  ®  band  news  fm 


Saara  entra  na  onda:  frases  tiradas  dos  cartazes  das  manifestações  estampam  camisas  i  erbs  jr  /frame/folhapress 


Estado  ressaltou  que,  "na  úl- 
tima paralisação  do  Sepe,  em 
maio  deste  ano,  apenas  211 
professores  (0,2%),  de  um  to- 
tal de  74  mil,  faltaram  ao  tra- 
balho" e  que  "nenhiuna  esco- 
la deixou  de  abrir". 

As  agências  bancárias  tam- 
bém vão  funcionar  normal- 


mente. Já  os  sindicatos  dos 
petroleiros  convocaram  todos 
os  profissionais  do  setor  a  in- 
terromper as  atividades. 

Na  Saúde,  os  sindicatos 
dos  médicos  (Sinmed)  e  dos 
auxiliares  e  técnicos  de  en- 
fermagem (SATEMRJ)  não 
aderiram  à  greve,  mas  vão 


Agentes  recolhem  assinaturas  i  marcelo  fonseca/brazil  photo  press/folhapress 


participar  da  passeata  no 
Centro.  Antes  dessa,  os  en- 
fermeiros farão  ato  no  Lar- 
go da  Carioca,  às  13h30. 

Evitar  o  Centro 

A  prefeitura  recomenda  que 
a  população  não  vá  de  car- 
ro hoje  para  o  Centro  e  tam- 


Nas  redes  sociais 


Internautas 
marcam 
outros  atos 

Os  movimentos  que  parti- 
ciparam de  grandes  protes- 
tos na  cidade  também  mar- 
caram novos  atos  para  hoje, 
através  de  páginas  do  Face- 
book.  Um  deles  sairá  da  pre- 
feitura, às  14h,  rumo  à  Cen- 
tral do  Brasil.  Até  a  noite  de 
ontem,  mais  de  16  mil  pes- 


bém  que  as  pessoas  tentem 
voltar  para  casa  mais  cedo. 
Quem  não  puder,  a  reco- 
mendação é  evitar  a  área  no 
horário  da  manifestação. 

Agentes  da  CET-Rio  vão 
acompanhar  o  protesto  pa- 
ra bloquear  as  vias  por  onde 
passarão  os  manifestantes  e 
desviar  o  trânsito. 

Com  medo  de  atos  de 
vandalismo,  prédios  e  mo- 
biliários urbanos  já  estavam 
com  tapumes  ontem.  Alguns 
lojistas  pretendem  liberar  os 
funcionários  mais  cedo. 

Reivindicações 

A  pauta  de  reivindicações  do 
ato  inclui,  entre  outras  mu- 
danças, o  fim  do  fator  previ- 
denciário  e  a  derrubada  do 
projeto  de  lei  que  amplia  a 
contratação  de  funcionários 
terceirizados  nos  serviços  pú- 
blico e  privado,  segundo  a 

CUT.  ®  MAIS  INFORMAÇÕES  NA  PÁG.  6 


soas  haviam  confirmado 
presença.  Entre  as  reivindi- 
cações estão  a  redução  do 
número  de  deputados  e  a 
saída  do  presidente  do  Sena- 
do, Renan  Calheiros. 

Em  outra  página,  há  um 
convite  para  o  movimento 
chamado  "Ocupa  Guanaba- 
ra". A  concentração  será  às 
17h  no  Largo  do  Machado, 
de  onde  sairá  a  passeata  pa- 
ra o  Palácio  Guanabara,  do 
Governo  do  Estado,  em  La- 
ranjeiras. ®  METRO  RIO 


Equipamentos  do  Pan  ficaram 
'esquecidos'  na  PF  por  6  anos 


Seis  anos  após  os  Jogos  Pan- 
-Americanos  no  Rio  de  Ja- 
neiro, os  equipamentos  es- 
quecidos no  depósito  da 
Superintendência  Regional 
da  Polícia  Federal,  na  Praça 
Mauá,  serão,  enfim,  utiliza- 
dos. Ontem,  o  Ministério  Pú- 
blico Federal  anunciou  um 
acordo  com  a  Polícia  Federal, 
que  se  comprometeu  a  trans- 
ferir para  a  Infraero  os  apare- 
lhos, para  que  sejam  usados 
na  segurança  de  aeroportos. 
Segundo  o  MPF,  os  equi- 


pamentos -  entre  eles,  qua- 
tro aparelhos  de  raio-X  e  110 
detectores  de  metais  -  estão 
avaliados  em  mais  de  R$  1  mi- 
lhão. A  medida  foi  tomada  a 
partir  de  um  procedimento 
instaurado  pelo  procurador 
da  República  Fernando  José 
Aguiar  de  Oliveira,  que  teve 
como  objetivo  apurar  a  notí- 
cia de  que  os  equipamentos 
comprados  para  uso  nos  Jogos 
Pan-Americanos  de  2007  esta- 
vam sem  destinação  de  uso 
definido  no  depósito  da  Supe- 


rintendência da  PF. 

"Não  se  pode  admitir  que 
um  patrimônio  desse  vulto  es- 
tivesse na  sede  da  Polícia  Fe- 
deral, há  tanto  tempo,  sem 
destinação  alguma.  Vamos 
acompanhar  esse  caso  até  o  fi- 
nal. Enquanto  esses  bens  não 
tiverem  em  efetiva  operação, 
não  vamos  descansar",  disse  o 
procurador  em  comunicado. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  a  Polícia  Federal  não 
havia  se  manifestado  sobre  o 

assunto.  ®  METRO  RIO 


Sérgio  Cabral  devolve  um 
helicóptero  aos  Bombeiros 


A  frota  de  helicópteros  do  Pa- 
lácio Guanabara,  sede  do  Go- 
verno do  Estado,  conta  ago- 
ra com  menos  uma  aeronave. 
Segundo  reportagem  da  re- 
vista "Veja",  além  da  compra 
de  um  novo  aparelho  para  o 
Corpo  de  Bombeiros,  um  an- 
tigo modelo  prefixo  PP-ECE 
está  sendo  devolvido  à  corpo- 
ração pelo  governador  Sérgio 
Cabral,  para  ser  usado  como 
unidade  de  resgate. 

A  mudança  na  aparên- 
cia da  aeronave  já  começou 


a  ser  feita  ontem.  O  símbo- 
lo do  Corpo  de  Bombeiros  foi 
colocado  na  cauda  e  equipa- 
mentos de  salvamento,  como 
maca,  começaram  a  ser  insta- 
lados. Já  a  cor  branca,  por  en- 
quanto será  mantida. 

A  Polícia  Militar  também 
está  na  expectativa  de  rece- 
ber um  aparelho  nos  próxi- 
mos dias.  Com  isso,  a  frota  de 
aeronaves  do  Palácio  Guana- 
bara, que  até  semana  passada 
era  de  sete,  passará  a  ter  cinco 
helicópteros. 


Cabral  se  irritou 

Após  a  revista  "Veja"  denun- 
ciar supostos  abusos  no  uso 
da  aeronave  oficial  do  Palá- 
cio Guanabara,  o  governador 
Sérgio  Cabral  disse  que  a  frota 
de  helicópteros  não  foi  criada 
por  ele  e  é  natural  o  desloca- 
mento incluir  o  trajeto  de  sua 
casa,  em  Mangaratiba,  até  o 
Palácio  Guanabara,  em  Laran- 
jeiras, zona  sul.  "Não  estou  fa- 
zendo nenhuma  estripulia, 
não  é  nenhuma  novidade." 
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Encontro  para  debater 
a  mobilidade  urbana 


Feira.  Expotáxi  começa  hoje  e  vai  oferecer  palestras  sobre  os  desafios 
dos  sistemas  de  transporte  do  Rio  com  os  grandes  eventos 


o  Rio  vai  receber  uma  mul- 
tidão de  fiéis  para  a  Jornada 
Mundial  da  Juventude  (JMJ)  - 
estima-se  que  serão  500  mil 
turistas  na  cidade  entre  os 
dias  23  e  28  deste  mês.  Além 
disso,  a  cidade  ainda  sediará  a 
Copa  do  Mundo  de  2014  e  os 
Jogos  Olímpicos  de  2016.  Pa- 
ra administrar  o  tráfego  des- 
ses visitantes,  serão  necessá- 
rios projetos  inteligentes,  que 
aproveitem  a  vocação  turísti- 
ca dos  cariocas. 

Para  encontrar  essas  solu- 
ções, a  l''  edição  da  Expotá- 
xi RJ  -  Feira  de  Fornecedores 
de  Produtos  e  Serviços  do  Ra- 
mo Táxi,  Frotistas  e  Similares 
-  começa  hoje  no  Rio,  às  18h, 
com  o  painel  "Os  desafios  da 
Mobilidade  Urbana  nos  próxi- 
mos anos".  A  Band  News  FM 


500  mil 

turistas  visitarão  a  cidade 
durante  a  Jornada  Mundial  da 
Juventude,  que  acontece  entre 
os  dias  23  e  28  deste  mês. 


apresenta,  diretamente  do  en- 
contro, a  segunda  edição  do 
Jornal  Band  News  Rio,  às  ISh. 

Amanhã,  a  palestra  "Pre- 
parando o  taxista  para  os  no- 
vos idiomas"  debate  a  neces- 
sidade de  especialização  dos 
profissionais  do  ramo.  No 
mesmo  dia  acontece  o  painel 
"Táxi,  Rádio  e  Futebol  -  Pai- 
xões que  se  completam",  co- 
mandado pelo  narrador  José 
Carlos  Araújo,  o  Garotinho. 


Quem  for  à  Expotáxi  RJ  po- 
derá estacionar  de  graça  no 
Sambódromo.  A  Prefeitura 
disponibilizou  a  avenida  Mar- 
quês de  Sapucaí,  entre  as  ruas 
Benedito  Hipólito  e  Salvador 
de  Sá.  A  entrada  será  pela  Be- 
nedito Hipólito.  De  lá,  o  públi- 
co terá  transporte  gratuito  até 
o  Centro  de  Convenções  da 
Cidade  Nova.  ®  metro  rio 


Programe-se 


Expotáxi.  De  hoje  até  sába- 
do, das  I2h  às  2ih,  no  Cen- 
tro de  Convenções  da  Cidade 
Nova  (Av.  Paulo  de  Frontin 
1,  Cidade  Nova.  TeL:  3177- 
1726).  Entrada  franca.  Pro- 
gramação completa  no  site: 
www.expotaxirj.com.br. 


Taxistas  discutirão  a  especialização  da  profissão  durante  o  evento  1  divulgação 


Preso.  Bando 
arrombava 
caixas  com 
escavadeira 

Policiais  da  Delegacia  de 
Roubos  e  Furtos  (DRF)  pren- 
deram na  noite  de  terça- 
-feira  o  motorista  do  bando 
da  retroescavadeira.  Rena- 
to Costa  Gonçalves,  de  39 
anos,  conhecido  como  Ma- 
luquete,  foi  capturado  quan- 
do visitava  a  casa  da  namo- 
rada, no  Caju,  zona  norte. 
Segundo  a  Polícia  Civil,  ele 
integra  a  quadrilha  que  uti- 
lizava uma  retroescavadei- 
ra para  derrubar  paredes  de 
comércios  e  arrombar  cai- 
xas eletrônicos  na  Baixada 
Fluminense. 

Segundo  os  agentes,  Re- 
nato era  responsável  por 
dirigir  a  máquina.  Contra 
o  criminoso  foi  cumprido 
mandado  de  prisão,  expedi- 
do pela  Justiça.  As  investiga- 
ções da  25^  DP  indicam  que 
o  bando  foi  formado  há  cer- 
ca de  dois  anos  por  conta  da 
instalação  de  Unidades  de 
Polícia  Pacificadora  em  co- 
munidades da  zona  n  orte, 
o  que  teria  reduzido  espaço 

do  tráfico.  ®  METRO  RIO 


SUA  GUIMBA 

NÃO  PODE  QUEIMAR 

A  IMAGEM  DO  RIO. 

Não  hçà  da  cidade  um  cinzeiro. 
Seja  consciente  e  use  a  lixeira. 


HÂBua 


i 
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Bandidos  são  presos  após 
cerco  pelas  ruas  da  Urca 


Dois  bandidos  assaltaram 
ontem  uma  residência  e  se- 
questraram duas  mulhe- 
res que  moram  no  local,  na 
rua  Candido  Gafrée,  na  Ur- 
ca, na  zona  sul.  Segundo  a 
Polícia  Militar,  a  dupla  in- 
vadiu a  casa  e  roubou  jóias, 
relógios  e  R$  3  mil  em  es- 
pécie. De  acordo  com  ao  po- 
lícia, André  de  Souza  Lopes 
e  José  Ricardo  Passos  da  Sil- 
va tentaram  escapar  em  um 
Peugeot  da  família  levando 


as  duas  vítimas. 

No  entanto,  policiais  do 
2°  BPM  (Botafogo),  que  fa- 
ziam o  patrulhamento  na 
Urca,  desconfiaram  dos  ho- 
mens e  acionaram  reforço 
para  cercar  as  principais  saí- 
das do  bairro. 

Quando  os  ladrões  che- 
garam próximo  à  Praia  de 
Botafogo  se  depararam  com 
os  bloqueios  da  polícia.  Eles 
então  tentaram  fugir  a  pé 
deixando  as  duas  reféns,  os 


Medo.  Escola  contínua 
fechada  em  Santa  Cruz 


Apesar  do  fim  da  operação 
da  Polícia  Militar  nas  favelas 
do  Rola  e  Antares,  em  San- 
ta Cruz,  o  clima  permaneceu 
tenso  no  local  ontem. 

Uma  escola  municipal  per- 
maneceu fechada.  Outros 
quatro  colégios  da  região  abri- 
ram, mas  a  frequência  foi  bai- 
xa. De  acordo  com  a  Secreta- 
ria Municipal  de  Educação, 
125  alunos  ficaram  sem  au- 
la. As  escolas  da  rede  esta- 
dual funcionaram  normal- 
mente. A  estação  Cesarão  I 


do  BRT  também  continua  fe- 
chada após  ser  depredada  na 
segunda-feira  durante  um 
protesto. 

Na  terça-feira,  mais  de  5 
mil  alunos  ficaram  sem  au- 
la devido  à  operação  da  PM, 
que  começou  no  dia  ante- 
rior. O  objetivo  da  ação  era 
capturar  o  traficante  Luciano 
Martiniano  da  Silva,  o  Pezão. 
Bandidos  chegaram  a  usar 
manilhas  para  evitar  o  aces- 
so dos  policiais  ao  interior  da 
comunidade.  ®  metro  rio 


itens  e  o  dinheiro  roubados. 
Houve  uma  perseguição  e  a 
dupla  acabou  sendo  presa 
pelos  policiais.  A  ocorrên- 
cia foi  registrada  na  10^  DP 
(Botafogo).  Na  delegacia,  fo- 
ram encontradas  duas  pisto- 
las 45  milímetros.  Eles  dis- 
seram que  moram  na  Vila 
Vintém,  em  Padre  Miguel, 
na  zona  oeste.  Por  conta  da 
perseguição,  o  trânsito  no 
Aterro  do  Flamengo  ficou 

lento.  ®  METRO  RIO 


Fiscalização 


Procon  apreende 
329  kg  de  comida 
fora  de  validade 

o  Procon-RJ  apreen- 
deu ontem  329  kg  de  co- 
mida imprópria  para  o 
consumo,  sendo  200  kg 
só  de  linguiça  vencida, 
em  três  supermercados 
da  rede  Intercontinen- 
tal, em  Bangu  e  Cam- 
po Grande,  na  zona  oes- 
te. Os  alimentos  foram 
descartados.  A  rede  pode 
se  multada  em  até  3  mi- 
lhões de  Ufirs.  ®  metro  rio 


VIVO  SEMPRE 


POR 

MINUTO 
OU  SMS 


FALA  COM  10  PESSOAS. 

Se  é  Vivo,  ligue  *9003  e  cadastre-se. 

Se  ainda  não  é,  compre  agora  sen  Vivo  Chip. 


Vivo  Sempre. 
Aqui  a  vontade  de  falar 
muito  se  conecta  com  a 
vontade  de  pagar  pouco. 

São  só  5  centavos  o  minuto 
paia  qualquer  celular  Vivo  do 
Brasil,  para  DDB  usando  o  15. 
E  5  centavos  poi  SMS  para 
qualquer  operadora*  Para  você 
que  já  nasceu  conectado  se 
conectar  ainda  mais  e  melhor, 
com  a  maior  cobertura  e  a 
melhor  qiEaUdade  de  sinal. 


VIVO  Conectados  vivemos  melhor 


RpcãiTfgae  RS  13  e  spioveiCE  taiffas  piúifi-cidan^&  par  atê  lã  dús;  nas  lecar^ãf  die  RS  lã,  por  2^  dias;  na&  de  RS  25  ou  nuisn  por  30  âtas.  T^nhs  pToraocionals  válidas  apds  bânus  e  ^aldo  dc  |^acoCg£. 
Cadastií^s  até  ^1/7/2013  (limitada  a  1  ituUiIq  panicipantes)  para  Vivo  Pré,  mediante  la3ca  de  RS  11.^0  (promociúnalnier^t  R$  ^JÚ).  fiÊneâdf^  conjcedido  poK  meses,  fiondid-onado  a  realJjca^  de 
recaigâ^  paiticj]|>antes  p<ix  más,  SaíS^a  mais  era  viva^com^br/^^^^^P^^^ 
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Dilma  lança  pacote 
para  os  municípios 

Não  agradou.  Sob  vaias,  presidente  destina  recursos  para  saúde  e  educação,  mas  não 
atende  principal  pedido  dos  prefeitos:  o  aumento  do  Fundo  de  Participação  dos  Municípios 


Sem  atender  o  pedido  de  mais 
recursos  para  o  FPM  (Fun- 
do de  Participação  dos  Mu- 
nicípios), a  presidente  Dilma 
RoussefF  acabou  vaiada  on- 
tem durante  a  16^  Marcha  dos 
Prefeitos.  Na  presença  de  4,4 
mil  prefeitos,  Dilma  anun- 
ciou um  pacote  de  R$  15,3  bi- 
lhões, voltados  especialmen- 
te para  as  políticas  de  saúde  e 
educação.  "O  que  foi  anuncia- 
do aqui?  1,3%  do  FPM",  calcu- 
lou Paulo  Ziulkoski,  presiden- 
te da  Confederação  Nacional 
dos  Municípios. 

Os  prefeitos  pediam,  no 
mínimo,  o  aumento  em 
2%  do  repasse  do  FPM  feito 
dos  cofres  públicos  às  cida- 
des ~  dinheiro  equivalente 
a  23,5%  do  valor  arrecadado 
com  o  Imposto  sobre  Produ- 
tos Industrializados  e  o  Im- 
posto de  Renda. 

Diante  das  manifesta- 
ções, Ziulkoski  tentou  ame- 
nizar o  desconforto.  "Parece 
que  nós  estamos  numa  ma- 
nada irracional,  ninguém  é 
capaz  de  raciocinar",  decla- 
rou, também  sendo  vaiado. 
Dilma  lembrou  que  só  há 
duas  fontes  de  financiamen- 
to: os  cofres  públicos  e  o  au- 
mento de  impostos,  e  pediu 
um  pacto  para  reduzir  as 


PACOTE  DE  BONDADES 

Os  recursos  prometidos  serão 

usados  para  investimentos  -1--);^  BILHÕES 

em  saúde  e  na  educação  ^^|^ 


Municípios  com  até 
50  mil  habitantes  não 

precisarão  apresentar 
projetos  para  serem 
incluídos  no  programa 
Minha  Casa  Minha  Vida. 

A  adesão  será  automática 


1  ' — 1  '  1  ' — 1 

R$3 

BILHÕES 

R$  600 

MILHÕES 

R$3 

BILHÕES 

R$  5,5 

BILHÕES 

R$3,2 

BILHÕES 

piso  do  Programa 
de  Atenção  Básica 
à  Saúde 


mensais  às  despesas  com 
equipes  de  saúde  e  de 
manutenção  de  cada  posto 
de  saúde 


(Sistema  Único 
de  Saúde) 


2  mii  creches  e 
escolas  de  educação 
infantil 


despesas  públicas.  "O  Brasil 
só  pode  ir  para  frente  se  es- 
tivermos juntos.  Para  nós  es- 
tarmos juntos  eu  acho  que  é 
preciso  uma  federação  for- 
te", declarou. 

No  pacote,  a  presidente 
também  ofereceu  aos  peque- 
nos municípios  a  adesão  au- 
tomática, sem  seleção,  para 
o  programa  habitacional  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida. 


Ziulkoski  pediu  um  pac- 
to pelas  finanças  e  sugeriu 
à  presidente  que  determi- 
ne o  congelamento  dos  salá- 
rios dos  parlamentares  para 
2014,  para  evitar  o  efeito  cas- 
cata nas  contas  municipais. 

Médicos 

Dilma  calcula  que  700  mu- 
nicípios estão  hoje  sem  ne- 
nhum médico,  mas  pediu 


uma  parceria  com  os  mu- 
nicípios para  o  sucesso  do 
programa  'Mais  Médicos', 
anunciado  esta  semana  e 
que  oferecerá  bolsa  integral 
de  R$  10  mil  para  profissio- 
nais de  saúde  brasileiros  e, 
caso  houver  vagas,  estran- 
geiros, para  trabalhar  no 
atendimento  básico  a  partir 
de  setembro. 

0  METRO  BRASÍLIA 


Centrais  sindicais  se  unem 
e  prometem  'parar  o  Brasil' 


Além  do  Rio  de  Janeiro,  a 
greve  geral  prevista  para 
hoje  promete  parar  várias 
capitais.  O  movimento  dos 
sindicalistas  quer  atingir 
serviços  como  transporte 
público,  os  bancos,  a  cons- 
trução civil,  os  portos  e  a 
indústria. 

Os  sindicatos  de  diver- 
sas categorias  foram  con- 
vocados para  ir  às  ruas  na 
'Marcha  em  defesa  da  de- 
mocracia e  dos  direitos  dos 
trabalhadores'. 

"Vamos  parar  o  Brasil", 
afirmou  o  presidente  da 
Força  Sindical,  deputado 
Paulo  Pereira  da  Silva  (PDT- 
-SP),  afirmando,  porém  que, 
ao  contrário  dos  protestos 
populares,  do  mês  passado. 


haverá  uma  pauta  específi- 
ca e  um  comando  disposto 
a  negociar. 

Em  Brasília,  o  protesto 
será  na  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios. Os  manifestantes 
sairão  às  15h  do  Museu  Na- 
cional em  direção  ao  Con- 
gresso. Em  São  Paulo,  a  con- 
centração será  no  vão  livre 
do  Masp  (Museu  de  Arte  de 
São  Paulo),  centro  da  cida- 
de, e  algumas  rodovias  fede- 
rais devem  ser  bloqueadas, 
segundo  a  organização. 

A  paralisação  também 
contará  com  apoio  de  mili- 
tantes do  PT,  PCdoB  e  PSOL, 
além  de  representantes  da 
UNE  (União  Nacional  dos 
Estudantes). 

®  METRO  BRASÍLIA 


Pauta  trabalhista 


Os  sindicalistas  fizeram 
uma  lista  de  reivindicações 

•  Fim  do  fator 
previdenciário 

•  Redução  da  jornada 
de  trabalho  para  40h 
semanais,  sem  redução 
de  salários 

•  10%  do  PIB  para  a 
educação 

•  10%  do  Orçamento  da 
União  para  a  saúde 

•  Reajuste  paritário  das 
aposentadorias 


•  Fim  do  projeto  de 
lei  4330/2004,  que 
disciplina  a  contratação 
de  trabalhadores 
terceirizados 

•  Fim  dos  leilões  para 
exploração  de  petróleo 

•  Transporte  público  de 
qualidade 

•  Retomada  da  política  de 
reforma  agrária 

•  Fim  do  contingenciamento 
de  recursos  públicos 
destinado  a  investimentos 
em  segurança  pública 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


PT  REJEITOU  MORALIZAÇÃO 
DO  USO  DE  AVIÃO  DA  FAB. 

O  senador  José  Pimentel 
(PT-CE)  foi  o  relator  que 
sepultou  o  projeto  138, 
que  endurecia  as  regras 
para  uso  de  aviões  da 
FAB.  A  proposta  do  sena- 
dor Pedro  Simon  (PMDB- 
-RS),  que  pretendia  orga- 
nizar e  limitar  o  uso  de 
aeronaves,  chegou  a  ser 
aprovada  nas  comissões 
de  Defesa  do  Consumi- 
dor e  Relações  Exterio- 
res, mas  foi  barrada  pelo 
PT  na  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça,  último 
passo  antes  do  plenário. 

LIMITE  FROUXO.  O  proje- 
to limitaria  o  uso  da  FAB 
aos  chefes  dos  Três  Pode- 
res, o  vice,  o  presidente 
da  Câmara  e  ministros  de 
Estado.  Todos  os  39. 

PERGUNTA     NA  JANELA. 

Quem  foi  o  "jênio"  que 
inventou  uma  greve  nos 
serviços  públicos  que  a 
população  "massacrou" 
em  protestos  nas  ruas? 

OBEDIÊNCIA.  O  Planal- 
to desafiou  o  presiden- 
te da  Câmara,  Henrique 
Alves  (RN),  a  impedir 
que  seu  partido  votasse 
a  proposta  de  Orçamen- 
to Impositivo.  Foi  inútil: 
Alves  é  obediente  ao  lí- 
der do  PMDB,  Eduardo 
Cunha  (RJ). 

INCANSÁVEL.  O  deputa- 
do ex-BBB  Jean  Wyllys 
(PSOL-RJ)  deu  um  duro 
danado  no  recesso  de  ja- 
neiro: gastou  quase  R$  5 
mil  em  passagens  aéreas, 
R$  4  mil  alugando  carro  e 
R$  717  em  gasolina,  num 
total  de  R$  20,5  mil. 

PEGOU  MAL.  O  governo 
federal  enfrenta  dificul- 
dades para  viabilizar  seu 


"O  BRASIL  NÃO 
FOI  O  ÚNICO  [A 
SER  ESPIONADO 
PELOS  EUA]/' 

MINISTRO  CELSO  AMORIM  (DEFESA), 
INCOMPETENTE  EM  PROTEGER  O  PAÍS  DA 
ESPIONAGEM 


programa  de  concessões 
de  rodovias.  É  que  pegou 
mal  o  abrupto  cancela- 
mento de  contratos  nes- 
se setor  pelo  governador 
Tarso  Genro  (PT),  criando 
uma  estatal  para  cobrar 
pedágios  e  gerar  cabide 
de  empregos. 

INIMIGOS  ÍNTIMOS.  Foi  até 

engraçado  observar  o  mi- 
nistro Antonio  Patrio- 
ta (Relações  Exteriores), 
constrangido,  ao  lado  do 
antecessor  Celso  Amorim, 
ontem,  no  Congresso. 
Têm  em  comum  o  esporte 
de  falar  mal  um  do  outro. 


Antonio  Patriota 
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PODER  SEM  PUDOR 

Alma  encomendada 


Numa  igreja  da  Asa  Sul  em 
Brasília,  o  nome  do  ex-pre- 
sidente  José  Sarney  de  vez 
em  quando  aparecia  en- 
tre aqueles  na  intenção  de 
cujas  almas  a  missa  é  ce- 
lebrada. Alguns  fiéis  che- 
gavam a  pensar  que  o  ex- 
-presidente  havia  morrido. 
Nada  disso. 

Era  apenas  do  gesto  de 


um  jornalista,  velho  amigo 
de  mais  de  40  anos,  cuja 
amizade  Sarney  perdera  e 
que,  ao  invés  de  falar  mal 
dele,  cuidava  de  pavimen- 
tar seu  caminho  para  a 
eternidade.  O  ex-amigo  de 
Sarney  morreu  sem  jamais 
haver  solicitado  ao  padre 
que  rezasse  por  sua  pró- 
pria alma. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


®TOYOTA 


UMA  MARCA  NÃO  E  LÍDER  POR  ACASO. 


SÕUrÇ|TOYDTA 


sou 


KURUMÁ 


^  t  U^:^  2013 

HILUX  SRV  AT. 

ENTRADA  DE  70% 

+  24X  DE  R$  1 .795'®® 

ou  R$  138.330'°°  AVISTA 


SW4  SRV  DIESEL 

ENTRADA  DE  70% 

+  24X  DE  R$  a-se?'"» 

ou  R$183.370™ 


Taxa  O  % 

para  toda  a  linha 
Corolla,  Hilux 

E  SW4 


COROLLA  GLI  AT 

ENTRADA  DE  70% 

+  24X  DE  11$  9©0''® 

ou  R$  67.760'"  AVISTA 


AVISTA 


2013 


CONSULTE  A  KURUMÁ  ANTES 
DE  COMPRAR  SEU  CARRO. 
DIRIGIR  UM  TOYOTA  Ê  INCRÍVEL 
FAÇA  UM  TEST  DRIVE. 


FAÇA  REVISÕES  EM  SEU 
VEÍCULO  REGULARMENTE. 


GRUPO 

ilGUMBlUNOl 


3736-4000 

wwvtf.kurLímaveicijlos  =  com.br 


KURUMA 

BARRA 
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Juros.  Banco  Central  eleva 
Selíc  para  8,5%  ao  ano 


o  Banco  Central  elevou  on- 
tem o  juro  básico  da  econo- 
mia brasileira,  a  Selic,  em 
0,50  ponto  percentual,  pa- 
ra 8,5%  ao  ano.  É  a  terceira 
alta  seguida  da  taxa.  A  deci- 
são foi  unânime  e  já  era  es- 
perada pelo  mercado. 

Com  a  alta,  as  novas  con- 
tas de  poupança  passam  a 
ter  um  rendimento  men- 
sal de  0,4828%  ao  mês,  cor- 
respondente a  5,95%  ao  ano. 
Segundo  a  Anefac  (Associa- 
ção Nacional  dos  Executivos 
de  Finanças),  a  caderneta  só 
perde  para  a  renda  fixa,  in- 
dependentemente do  prazo 
de  resgate,  quando  a  taxa  de 
administração  for  de  0,50% 
ao  ano,  o  que  exige  aplica- 
ções cima  de  R$  50  mil.  Para 
taxas  de  1,5%  ao  ano,  os  fun- 
dos rendem  mais  que  a  pou- 


5,98% 

passa  a  ser  o  rendimento  anual 
da  nova  poupança,  com  a 
elevação  da  taxa  básica  de  juros 
em  0,5  ponto  percentual. 


pança  quando  o  saque  for 
feito  após  dois  anos. 

Crédito 

O  impacto  da  elevação  da 
Selic  será  pequeno  no  cus- 
to dos  empréstimos,  avalia 
a  Anefac.  Com  uma  alta  da 
Selic  para  8,5%  ao  ano,  a  ta- 
xa de  juros  média  das  linhas 
de  crédito  para  pessoa  física 
passaria  de  5,43%  para  5,47% 
ao  mês.  ®  metro 


Câmbio.  Dólar  atinge  a  maior 
cotação  desde  abril  de  2009 


A  cotação  do  dólar  comer- 
cial fechou  em  alta  de 
0,48%  ontem,  a  R$  2,273  na 
venda,  o  maior  valor  de  fe- 
chamento desde  1°  de  abril 
de  2009  (R$  2,28).  A  valori- 
zação acumulada  em  2013 
chega  a  10,98%.  No  meio  da 
tarde,  quando  a  moeda  nor- 
te-americana  passou  de  R$ 
2,28,  o  Banco  Central  reali- 
zou um  leilão  equivalente  à 
venda  de  dólares  no  futuro. 
Após  a  intervenção,  a  alta 
desacelerou.  ®  metro 


IR.  Aluguel  de 
casa  poderá 
ser  deduzido 

Quem  paga  aluguel  para 
imóveis  residenciais  vai  po- 
der deduzir  parte  da  despe- 
sa do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da), conforme  o  projeto  de 
lei  aprovado  ontem  pela  Co- 
missão de  Assuntos  Sociais. 
O  texto  depende  agora  da 
análise  da  Comissão  de  As- 
suntos Económicos,  em  de- 
cisão terminativa. 

O  projeto  ainda  prevê 
que  a  dedução  do  IR  ainda 
pode  ser  estendida  as  pes- 
soas que  pagam  financia- 
mento para  casa  própria, 
com  gastos  até  R$  20  mil 
por  ano.  Na  avaliação  da  se- 
nadora Lúcia  Vânia  (PSDB- 
-GO),  autora  da  proposta,  a 
medida  deverá  contribuir 
para  combater  a  sonegação 
de  imposto  no  setor  imobi- 
liário. ®  METRO 


Câmara.  Mais  de 
10  setores  terão 
desoneração 

A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  medida  pro- 
visória que  garante  a  desone- 
ração da  folha  de  pagamento 
para  mais  de  dez  setores  da 
economia.  O  texto  segue  pa- 
ra análise  do  Senado. 

Entre  setores  desonerados 
estão  construção  civil,  jorna- 
lismo e  radiodifusão,  trans- 
portes ferroviário,  metroviá- 
rio  e  rodoviário,  gesso,  caju  e 
varejo.  A  Câmara  ainda  apro- 
vou uma  emenda  estenden- 
do às  lojas  que  fazem  vendas 
pela  internet  ou  por  telefone 
a  desoneração  da  folha. 

As  empresas  deixarão  de 
pagar  20%  de  contribuição 
previdenciária  sobre  a  folha 
de  salários  e  passarão  a  arcar 
com  uma  alíquota  de  1%  ou 
2%  sobre  o  faturamento  bru- 
to anual.  ®  metro 


R^ulamentaçâo  de 
lei  das  domésticas 
avança  no  Senado 

Nova  lei.  Texto  ainda  precisa  ser  analisado  peios  plenários  do  Senado  e  da  Câmara. 
Empregada  terá  de  cumprir  aviso  prévio  de  30  dias  antes  de  deixar  o  trabalho 


A  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição, Justiça  e  Cidadania) 
do  Senado  aprovou  ontem 
o  texto  sobre  a  regulamen- 
tação dos  direitos  de  empre- 
gados domésticos.  Para  virar 
lei,  o  projeto  ainda  precisa 
passar  pelos  plenários  do  Se- 
nado (até  o  fechamento  des- 
ta edição  os  senadores  ainda 
não  haviam  apreciado  o  tex- 
to), e  da  Câmara,  antes  da 
sanção  presidencial. 

O  projeto  fixou  em  11,2% 
a  alíquota  do  FGTS  dos  em- 
pregados domésticos,  dos 
quais  3,2%  serão  recolhidos 
em  uma  conta  separada  para 
serem  usados  quando  o  em- 
pregado for  dispensado  sem 
motivo  justificável.  A  contri- 
buição patronal  do  INSS  foi 
reduzida  de  12%  para  8%. 

A  aprovação  ocorreu 
com  rejeição  a  16  emendas 
que  foram  apresentadas  on- 
tem na  comissão.  Em  6  de 
junho,  o  projeto  havia  sido 
aprovado  em  comissão  es- 
pecial e  encaminhado  pa- 
ra o  plenário.  No  entanto, 
após  apresentação  de  recur- 
so, a  matéria  foi  remetida  pa- 


ra a  CCJ  para  análise  de  sua 
constitucionalidade. 

O  relatório  aprovado  on- 
tem apresenta  pequenas  mu- 
danças em  relação  ao  que  já 
havia  sido  votado.  Na  nova 
versão  do  texto,  o  emprega- 
do doméstico  que  pedir  de- 
missão fica  obrigado  a  cum- 
prir aviso  prévio  de  30  dias 
antes  de  deixar  o  trabalho. 

Outra  mudança  permite 
alterar  o  tempo  de  contratos 
de  experiência.  Será  possível 
a  assinatura  de  um  contra- 
to por  45  dias,  que  pode  ser 
prorrogada  por  mais  45,  sem 
que  essa  mudança  signifique 
que  o  contrato  será  por  prazo 
indeterminado. 

O  projeto  também  prevê 
agora  a  fiscalização  na  resi- 
dência do  empregador,  com 
seu  prévio  consentimento, 
por  meio  de  agendamento  e 
hora  marcada  para  a  visita 
do  fiscal.  "Se  houver  denún- 
cias de  maus  tratos,  o  fiscal 
pode  entrar  sem  autoriza- 
ção na  casa  do  empregador", 
disse  o  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  relator  do  proje- 
to. ®  metro 


NOVOS  DIREITOS  DAS  DOMESTICAS 

Confira  os  principais  pontos 


CONTRIBUIÇÕES 


INSS:  8%  de  INSS  sobre  remuneração 
do  empregado 

FGTS:  11,2%  sobre  remuneração 
do  empregado,  sendo  3,2%  colocados 
em  fundo  para  muita  rescisória  em  caso' 
de  demissão 

Addente  de  trabalho:  i%  sobre 
remuneração  do  empregado  para 
financiamento  de  aposentadoria 
especial 


JORNADA 


Se  não  houver  compensação,  as  horas 
extras  deverão  ser  remuneradas.  Aiém 
desse  limite,  podem  ser  computadas 
no  banco  de  horas  e  compensadas, 
com  folgas,  em  até  um  ano 


FERIAS 


Será  de  8  horas  diárias  ou  44  horas 
semanais,  com  registro  dos  horários 
de  entrada  e  saída  em  ponto  manual 
ou  eletrônico 


O  empregado  terá  direito  a  férias  anuais 
remuneradas  de  30  dias,  podendo 
dividi-las  em  dois  períodos 


HORAS  EXTRAS 


AVISO  PRÉVIO 


A  remuneração  será  no  mínimo  50% 
superior  ao  valor  da  hora  normal.  O 
trabalho  em  domingos  e  feriados  deverá 
ser  pago  em  dobro 


Será  de  30  dias  para  o  empregado  com 
um  ano  no  serviço.  Haverá  um  acréscimo 
de  três  dias  por  ano  de  serviço  prestado 
ao  mesmo  empregador,  até  o  máximo  de 
60  dias,  completando  um  total  de  90  dias 


COMPENSAÇÃO  DE  HORAS 

Até  as  primeiras  40  horas  do  mês,  horas 
extras  deverão  ser  pagas  ou  abatidas  no 
mesmo  mês  por  meio  de  folga  ou  hora 
trabalhada  a  menos  em  outros  dias 


CONTRATO  DE  EXPERIÊNCIA) 


Poderá  ser  prorrogado  após  45  dias  até 
o  prazo  máximo  de  90  dias,  sem  que 
essa  mudança  signifique  que  o  contrato 
será  por  prazo  indeterminado 


Cesta  básica.  Com  vetos, 
Dilma  sanciona  isenção 
de  impostos  para  produtos 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
sancionou  o  projeto  de  lei 
12.839,  que  prevê  uma  de- 
soneração tributária  sobre 
produtos  da  cesta  básica,  in- 
clusive importados.  Foram 
vetadas  pela  presidente,  no 
entanto,  trechos  da  norma 
que  garantiam  a  isenção  de 
impostos  de  produtos  in- 
cluídos pelos  parlamentares 
na  Medida  Provisória. 

A  lei  12.839  é  resultado 
da  aprovação  da  MP  609, 
editada  em  março  deste 
ano.  A  MP  original  previa  a 
isenção  de  PIS/Pasep  e  Co- 
fins  sobre  os  produtos  bási- 
cos da  cesta,  incluindo  di- 
versos tipos  de  carne,  café, 
açúcar,  manteiga  e  margari- 
na, alguns  tipos  de  sabões, 
produtos  de  higiene  bucal  e 


papel  higiénico. 

O  Congresso,  por  sua  vez, 
estendeu  o  benefício  para 
mais  de  40  itens.  Entre  eles, 
mortadelas,  linguiças,  cama- 
rões, pão  de  forma,  alguns  ti- 
pos de  biscoitos,  sucos,  erva 
mate,  polvilho,  molho  de  to- 
mate, vinagre,  artigos  esco- 
lares e  absorventes. 

A  justificativa  da  presi- 
dente para  o  veto  foi  o  des- 
cumprimento  de  Lei  de  Res- 
ponsabilidade Fiscal.  "Os 
dispositivos  violam  a  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal  ao 
preverem  desonerações  sem 
apresentar  estimativas  de 
impacto  e  as  devidas  com- 
pensações financeiras",  ar- 
gumentou Dilma  na  mensa- 
gem enviada  ao  Congresso. 


DE  11 A 14  DE  JULHO 

APROVEITE:  AGORA  AS  LOGAS  ABREM  ÀS  13H  NO  DOMINGO. 


R.  Barão  de  Sáo  Frandsco,  esquina  com  a  rua  Teodoro  da  ^iPva,  em  Vrfa  f sabei. 


BoulevardRio  s^ic^fs 
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Espionagem.  Ministro 
admite  'vulnerabilidade' 
das  redes  brasileiras 


o  ministro  da  Defesa,  Celso 
Amorim,  reconheceu  que  as 
redes  de  dados  no  Brasil  são 
"vulneráveis".  Ele  falou  on- 
tem à  Comissão  de  Relações 
Exteriores  do  Senado  sobre 
as  denúncias  de  que  o  gover- 
no americano  espionou  e- 
-mails  e  ligações  de  cidadãos 
brasileiros. 

"Por  mais  que  tenhamos 
proteção  por  criptografia,  a 
mera  detecção  de  quem  se 
comunica  com  quem,  com 
que  frequência,  o  tipo  de 
contato  que  é  mantido  tem 
valor  para  qualquer  adversá- 


Após  um  mês 


Mandela  responde 
ao  tratamento 

o  presidente  da  África  do 
Sul,  Jacob  Zuma,  afirmou 
que  Nelson  Mandela,  94, 
está  respondendo  ao  trata- 
mento contra  uma  infec- 
ção pulmonar.  Seu  estado, 
porém,  segue  crítico.  Um 
sobrinho  de  Mandela  dis- 
se que  o  tio  não  fala,  mas 
move  os  olhos  e  faz  ges- 
tos. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


rio  que  nós  venhamos  a  ter 
fora  do  país",  admitiu. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores,  Antonio  Patriota, 
também  falou  à  comissão. 
Ele  ressaltou  que,  caso  as  de- 
núncias sejam  confirmadas, 
será  configurada  uma  viola- 
ção das  leis  internacionais. 

No  fim  da  tarde,  a  sena- 
dora Vanessa  Grazziotin  (PC 
do  B-AM)  anunciou  a  inten- 
ção de  protocolar  um  reque- 
rimento para  a  abertura  de 
uma  CPI  (Comissão  Parla- 
mentar de  Inquérito)  sobre  o 

caso.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Avião  de  Morales 


OEA  condena 
nações  europeias 

A  OEA  (Organização  dos  Es- 
tados Americanos)  conde- 
nou França,  Itália,  Portugal 
e  Espanha  pelo  episódio 
em  que  o  avião  do  presi- 
dente boliviano.  Evo  Mora- 
les, foi  obrigado  a  desviar 
de  sua  rota.  EUA  e  Canadá 
expressaram  sua  oposição 
em  uma  nota  de  rodapé  da 
resolução.  ®  metro 


Egito  ordena  prisão 
de  líder  da  Irmandade 


Transição.  Porta-voz  do  grupo  diz  que  intenção  é  calar  a  voz 
dos  que  pedem  a  voita  do  presidente  deposto,  Mohamed  Mursi 


Análise 


O  Ministério  Público  do  Egi- 
to ordenou  a  prisão  dos  líde- 
res da  Irmandade  Muçulma- 
na, a  organização  que  apoia 
o  presidente  deposto  do 
país,  Mohamed  Mursi. 

Eles  são  acusados  de  in- 
citar a  violência  no  episódio 
que  terminou  com  a  morte 
de  57  egípcios  -53  aliados 
de  Mursi  e  quatro  membros 
das  forças  de  segurança.  A 
promotoria  já  havia  anun- 
ciado que  650  pessoas  estão 
sob  investigação,  sem  deta- 
lhar quem  são  essas  pessoas. 

Na  lista  dos  que  devem 
ser  presos,  está  o  líder  máxi- 
mo da  Irmandade,  Moham- 
med  Badie,  e  seu  vice,  Mah- 
moud  Ezzat.  O  porta-voz  do 
grupo,  Gehad  El-Haddad, 
disse  que  o  anúncio  das  de- 
tenções é  uma  tentativa  de 
acabar  com  a  vigília  feita  em 
prol  de  Mursi.  Milhares  de 
egípcios  seguem  nas  ruas, 
pedindo  que  o  presidente 


deposto  volte  a  seu  cargo. 

A  situação  no  país  tem 
inspirado  cautela  no  Ociden- 
te. Os  Estados  Unidos,  por 
exemplo,  não  comemora- 
ram a  destituição  de  Mursi, 
tampouco  chamaram  o  epi- 
sódio de  golpe. 


Já  líderes  de  três  ricas  na- 
ções árabes  festejaram  e  pro- 
meteram ajuda  financei- 
ra ao  Egito.  Juntos,  Kuwait, 
Arábia  Saudita  e  Emirados 
Árabes  Unidos  ofereceram 
US$  12  bilhões  em  emprésti- 
mos ao  país.  ®  METRO 


As  causas 
da  crise 


O  Egito  está  na  atual  situa- 
ção porque,  ao  contrário 
do  que  aconteceu  na  Lí- 
bia, ou  mesmo  na  Síria,  os 
eventos  nunca  ocorreram 
por  si.  Em  2011,  o  proces- 
so revolucionário  não  foi 
concluído  devido  à  inter- 
venção do  Exército.  Como 
resultado,  as  "instituições 
do  Estado"  (os  militares, 
o  Judiciário)  permanece- 
ram onde  estavam.  Ago- 
ra, acontece  o  mesmo.  O 
processo  de  elaboração  da 
nova  Constituição  repete 
todos  os  erros  da  Consti- 
tuição anterior. 


JAMES  GELVIN 

Professor  de  história 
social  na  Universidade  da 
Califórnia  em  Los  Angeles 


Tsarnaev  se  declara  inocente 


BRIAN  SNYDER/REUTERS 


Dzhokhar  Tsarnaev,  o  jo- 
vem de  origem  chechena 
acusado  do  atentado  à  ma- 
ratona de  Boston,  se  decla- 
rou inocente  das  30  acusa- 
ções que  pesam  contra  ele. 

Ao  lado  de  seu  irmão,  Ta- 
merlan,  que  foi  morto  pe- 
la polícia,  o  rapaz  é  aponta- 
do como  o  responsável  pelo 
maior  ataque  terrorista  em 
solo  americano  desde  o  11  de 
Setembro.  Três  pessoas  mor- 


reram e  264  ficaram  feridas. 

Tsarnaev  compareceu  ao 
tribunal  vestindo  um  ma- 
cacão laranja  e  com  o  bra- 
ço esquerdo  engessado.  Ele 
olhou  ocasionalmente  pa- 
ra os  promotores  e  para  os 
sobreviventes  do  atentado 
que  foram  à  audiência. 

Segundo  especialistas, 
um  dos  principais  desafios 
da  defesa  será  evitar  a  pena 
de  morte.  ®  metro 


Mercado  dos  EUA  começa  'corrida  de  ouro'  da  maconha 


''O  mercado  da  maconha  é  como  a  corrida  do  ouro 
e  eu  gostaria  de  ter  uma  marca  como  a  Coca-Cola/' 

JAMEN  SHIVELY,  EX-EXCUTIVO  DA  MICROSOFT  E  MAIOR  VAREJISTA  DO  RAMO  DA  CANNABIS 


Com  a  legalização  da  maco- 
nha se  popularizando  pelo 
mundo,  muitos  empresários 
americanos  apostam  que  a 
indústria  será  lucrativa,  para 
muito  além  das  festas  de  es- 
tudantes ou  casos  de  polícia. 

Em  2012,  o  Colorado  e  Wa- 
shington foram  os  primeiros 
a  legalizar  a  droga  para  uso 
recreativo.  Com  mais  Estados 
seguindo  o  exemplo,  empre- 
sários avaliam  que  este  seja  o 
momento  certo  para  a  indús- 
tria. "O  mercado  da  maconha 
é  como  a  corrida  do  ouro  e  eu 
gostaria  de  ter  uma  marca  co- 


mo a  Coca-cola",  afirma  Ja- 
men  Shively,  ex-executivo  da 
Microsoft  que  prepara  o  lan- 
çamento do  'Diego  Pellicer', 
a  maior  varejista  do  ramo  pa- 
ra uso  recreativo.  "Depois  de 
lançarmos  em  Washington, 
vamos  copiar  o  modelo  para 
as  Américas  e  para  a  Europa 
Ocidental." 

Com  apoiadores  como  o 
ex-presidente  do  México  Vi- 
cente Fox  e  investidores  pe- 
sados, Shively  acredita  que 
os  lucros  fiquem  acima  de 
US$  100  mil  só  no  primeiro 
mês  de  atuação,  previsto  pa- 


ra início  de  2014.  "É  a  subs- 
tância ilícita  mais  consumida 
no  mundo  e  a  regra  de  ouro 
do  marketing  é:  'melhor  ser  o 
primeiro,  do  que  o  melhor.'" 

O  mercado  de  maconha 
medicinal  movimenta  US$  2 
bilhões  e  cresce  24%  ao  ano 
nos  EUA.  "Espero  que  as  pri- 
meiras lojas  para  uso  recreati- 
vo sejam  abertas  em  janeiro". 


diz  Dan  Riffle,  vice-diretor  de 
relações  governamentais  do 
Marijuana  Policy  Project,  a 
maior  organização  pró-refor- 
ma  das  leis  sobre  consumo  da 
droga  nos  EUA.  "Depois  disso, 
veremos  o  governo  federal  le- 
galizá-la em  todo  o  país  entre 
quatro  ou  cinco  anos." 

Com  o  crescimento  da  in- 
dústria da  maconha,  Riffle  es- 


pera que  companhias  como  a 
de  Shively  alcancem  um  gran- 
de sucesso  e  gerem  um  au- 
mento de  25%  nos  impostos 
sobre  transações.  "Eles  iriam 
lançá-la  abaixo  do  preço  para 
sacudir  o  mercado  negro,  mas 
com  valor  alto  o  suficiente  pa- 
ra não  ser  visto  como  um  in- 
centivo ao  uso." 

Tantas  precauções  -  alia- 
das às  dificuldades  em  trans- 
portar uma  substância  ilegal 
-  têm  mantido  a  maioria  das 
empresas  de  cigarro  fora  des- 
se mercado.  Mas  ativistas  es- 
tão confiantes.  "Quanto  mais 


capital  investido,  mais  a  in- 
dústria evolui",  diz  Kris  Kra- 
ne,  líder  de  uma  instituição 
de  estudantes  que  apoia  po- 
líticas do  uso  consciente  de 
drogas.  "Essas  empresas  têm 
advogados  e  lobistas  que  po- 
dem acelerar  o  processo." 

Um  farmacêutico  do  Colo- 
rado disse  ao  Metro  que  a  li- 
beração ganhará  apoio  públi- 
co, e  os  traficantes  precisarão 
procurar  uma  nova  profissão. 
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Nem  limite  para  meia  faz 
entrada  de  cinema  cair 


CULTURA 


Shows  no  Brasil 


Morrisey 

A  Time  for  Fun  confirmou 
ontem  que,  apesar  dos 
temores  de  que  o  estado 
de  saúde  do  cantor 
o  forçasse  a  cancelar 
os  shows  do  Brasil, 
as  apresentações  por 
aqui  continuam  de  pé. 
Ingressos  para  os  shows 
de  São  Paulo  (30/07), 
Brasília  (02/08)  e  Rio  de 
Janeiro  (04/08)  seguem  à 
venda  pela  internet  (www. 

ticketsforfun.com.br), 
pelo  telefone  4003-5588  e 
demais  pontos  de  venda 
em  todo  o  país.  Os  tickets 
variam  de 
R$  140  a  R$  500. 


Projeto  de  lei.  Câmara  aprova  o  chamado 
Estatuto  da  Juventude,  que  deve  ser 
sancionado  peia  presidente,  mas  redes  se 
recusam  a  faiar  de  redução  do  preço,  por  ora 


A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou,  na  terça-feira,  o 
projeto  de  lei  que  limita  o 
número  de  meias-entradas 
que  devem  ser  vendidos  a 
estudantes  em  sessões  de 
cinema  e  espetáculos  artís- 
tico-esportivos.  O  texto  de- 
termina que  os  produtores 
só  terão  obrigação  de  ven- 
der 40%  dos  ingressos  com  o 
desconto.  Terminada  a  cota, 
qualquer  outra  pessoa  deve- 
rá pagar  inteira. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  tem  15  dias  para  sancio- 
nar a  medida,  que  deve  ser 
regulamentada  e  entrar  em 
vigor  em  seis  meses.  A  lei 
não  será  válida  para  eventos 
esportivos  sediados  no  Bra- 
sil, como  a  Copa  do  Mundo 
e  Olimpíada. 

A  medida  era  uma  de- 
manda antiga  da  classe  ar- 
tística, sob  o  argumento  de 
que  a  limitação  da  meia  en- 
trada ajudaria  a  reduzir  o 
valor  de  bilheteria,  já  que 
muitas  pessoas  forjam  o  be- 
nefício. Apesar  do  projeto 
aprovado,  contudo,  as  gran- 


40% 


dos  bilhetes  de  cinema  e 
espetáculos  poderão  ser 
vendidos  por  metade  do  valor. 
Terminada  a  cota,  mesmo 
estudantes  deverão  pagar  o 
valor  integral. 

des  redes  de  cinema  ainda 
se  recusam  a  falar  em  que- 
da nos  preços. 

"O  impacto  da  aplicação 
da  lei  só  poderá  ser  avalia- 
do após  criterioso  estudo 
da  futura  regulamentação", 
afirmou,  por  meio  de  nota, 
a  Feneec  (Federação  Nacio- 
nal das  Empresas  Exibido- 
ras  Cinematográficas). 

A  rede  Cinemark  e  a  Se- 
veriano  Ribeiro/Kinoplex  se 
recusaram  a  comentar  o  as- 
sunto. O  Espaço  Itaú  de  Ci- 
nema não  respondeu  até  o 
fechamento  desta  edição. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Cota  de  meia-entrada  pode  começar  a  valer  em  cerca  de  seis  meses  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Cota  para  idosos  será  votada 


A  proposta  da  limitação  de 
meia-entrada  para  estudantes 
foi  inspirada  pelo  projeto  de 
lei  4.571/08,  que  sugere  tam- 
bém a  inclusão  de  idosos  na 
restrição.  Segundo  a  deputada 
Manuela  DÁvila  (PCdoB-RS), 


relatora  do  projeto  na  Câma- 
ra, o  acordo  para  aprovação  do 
Estatuto  da  Juventude  envol- 
veu a  votação  do  PL  4.571  no 
plenário  já  na  próxima  sema- 
na. Até  lá,  a  eficácia  da  limita- 
ção segue  indefinida. 


Produtores  defendem  a  fi- 
xação do  percentual  de  meias- 
-entradas  como  forma  de 
prever  melhor  a  bilheteria. 
Segundo  eles,  a  meia  respon- 
de por  pelo  menos  75%  do  to- 
tal das  entradas.  ®  metro 


Red  Hot  Chili  Peppers  confirma 
show  no  Circuito  Banco  do  Brasil 


Red  Hot  Chili  Peppers,  Ste- 
vie  Wonder,  Jason  Mraz, 
Joss  Stone,  Simple  Minds, 
Yeah  Yeah  Yeahs,  Capital 
Inicial,  Skank,  Jota  Quest, 
Ivete  Sangalo  e  O  Rappa 
são  alguns  dos  nomes  con- 
firmados na  primeira  edi- 
ção do  Circuito  Banco  do 
Brasil  2013.  O  evento,  que 
terá  música,  cultura  e  es- 
porte, vai  agitar  as  cidades 
de  Salvador  (31/08),  Curi- 
tiba (12/10),  Belo  Horizon- 
te (02/11),  Rio  de  Janeiro 
(09/11),  Brasília  (07/12)  e  São 
Paulo  (14/12). 

Em  cada  cidade,  a  pre- 
visão é  que  o  evento  tenha 
12  horas  de  duração.  E  no- 
ve atrações  vão  se  apresen- 
tar em  dois  palcos  -  Circui- 
to e  Brasil  -  e  em  um  espaço 
com  música  eletrônica.  Ou- 
tros destaques  da  progra- 


mação são  a  Copa  Brasil  de 
Skate  Vertical,  que  será  rea- 
lizada em  todas  as  etapas,  e 
uma  galeria  interativa  de  es- 
porte e  cultura. 

No  Rio  de  Janeiro,  o  even- 
to vai  acontecer  no  Parque 
dos  Atletas.  No  palco  Circui- 
to, as  atrações  são  Red  Hot 
Chili  Peppers,  Yeah  Yeah 
Yeahs,  Titãs  e  A  Banca.  No 
palco  Brasil,  Rodrigo  Ama- 
rante -  que  terá  como  con- 
vidado tom  Zé  -,  Detonau- 
tas  Roque  Clube,  além  de 
uma  atração  escolhida  no 
concurso  SomPraTodos.  Já  o 
espaço  Eletrônico  vai  rece- 
ber Tom  Novy  e  Ask  2  Quit. 

A  venda  de  ingressos  - 
R$  240  (inteira)  e  R$  120 
(meia)  -  terá  início  no  dia 
30  de  julho,  através  do  site 
www.ingresso.com. 


I  GUSTAVO  BAKR/  DIVULGAÇÃO 


Red  Hot  Chili  Peppers:  show  no  Rio  dia  9  de  novembro  i  Christopher  polk  /  getty  images 


Estreia  hoje. 
Papa  é  raptado 
emespetàculo 

Com  direção  de  Tadeu  Aguiar, 
a  peça  "O  Dia  que  Raptaram 
o  Papa",  que  estreia  hoje,  con- 
ta a  história  de  um  taxista  ju- 
deu que  sequestra  o  papa  e 
o  leva  para  casa  onde  mora 
com  sua  mulher  e  dois  filhos. 

No  Teatro  Clara  Nunes  -  Shop- 
ping da  Gávea  (rua  Marquês 
de  São  Vicente,  52,  Gávea.  Tel.: 
2274-9696).  Qui.,  sex.,  e  sáb., 
2lh.  Dom.,  l8h.  R$  70  a  R$  90. 
10  anos.  Até  29/9.  ®  metro  rio 
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@    CULTURA  13 


É  tempo  de  curtir  as  férias! 

Exposição  que  une  arte  e  ciência  para  investigar  os  [imites  do  homem  e  da  máquina,  show  com  a  turminha  de  'Carrossel',  espetácuios  de  teatro,  de 
dança  e  de  circo  estão  entre  as  opções  de  iazer  seiecionadas  peio  Metro  Rio  para  a  diversão  de  pais  e  filhos 


Exposição 
'Machinarium' 

Com  instalações  e  ví- 
deos, além  de  uma 
planta-robô  e  imagens 
em  raio-X  discutindo  os 
limites  entre  corpo  hu- 
mano e  máquina. 
No  Di  Futuro  (rua  Viscon- 
de de  Pirajá,  54,  Ipane- 
ma. Tel.:  3131-9333).  Ter. 
a  sex.,  I5h  às  2ih.  Sáb.  e 
dom.,  I4h  às  2ih.  Grátis. 
Livre.  Até  8/9.  ©  metro  rio 


'A  Peça  do 
Gordinho' 

Na  trama,  Guto  (Marino 
Rocha)  é  um  menino  aci- 
ma do  peso  que  sofre  se 
vendo  diferente  de  todos 
à  sua  volta.  Com  a  ajuda 
dos  seus  pais,  ele  inicia 
uma  aventura  em  busca 
de  si  mesmo. 
No  Teatro  dos  Quatros  (rua 
Marquês  de  São  Vicente,  52, 
Gávea.  Tel.:  2239-1095).  Sáb. 
e  dom.,  lyh.  R$  50.  Livre.  Até 

1-/9.  ®  METRO  RIO 


GISLANDIA  GOVERNO 


Espetáculo 
circense 'Porto' 

Circo  e  teatro  se  unem 
e  constroem  uma  lúdica 
metáfora  da  vida  e  seus  li- 
mites. Ao  final  do  show,  a 
plateia  é  convidada  a  dizer 
quanto  vale  o  show. 
No  Circo  Crescer  e  Viver  (rua 
Carmo  Neto,  143,  Centro. 
Tel.:  3972-1391).  Qui.,  sex.,  e 
sáb.,  20h.  Dom.,  i8h.  Grátis 
(contribuição  voluntária). 

Livre.  ©METRO RIO 


'Carrossel -O 
Show'naHSBC 

Maria  Joaquina,  Cirilo,  Va- 
léria e  os  demais  perso- 
nagens de  "Carrossel"  es- 
tão presentes  no  musical. 
E  não  faltarão  hits  como 
"Amiguinho",  "Mexe  Me- 
xe" e  "Bom,  Bom,  Bom". 

Na  HSBC  Arena  (av.  Embaixa- 
dor Abelardo  Bueno,  3.401, 
Barra  da  Tijuca.  TeL:  4003- 
1527).  Sábado,  iBh.  R$  80  a 
R$  280.  Livre.  ®  metro  rio 


7\rraiá  dos 
Irmãos  Brothers' 

No  musical,  com  direção 
de  Cláudio  Mendes  e  tex- 
to dos  Irmãos  Brothers,  se 
misturam  atores,  acroba- 
tas e  músicos  numa  histó- 
ria que  tem  como  cenário, 
uma  festa  de  São  João. 
No  Parque  das  Ruínas  (rua 
Murtinho  Nobre,  169,  Santa 
Teresa.  Tel.:  2224-3922).  Sába- 
dos, I7h.  Até  20/7.  Grátis. 
Livre.  ®  METRO  rio 


Colónia  Férias 
na  Floresta 

A  programação  inclui 
arvorismo,  tirolesa,  ofi- 
cinas de  arte  e  etc.  Os 
pontos  de  encontro  são 
o  Parque  Lage,  no  Jar- 
dim Botânico,  às  segun- 
das, e  o  Parque  da  Ca- 
tacumba, na  Lagoa,  de 
terça  a  sexta. 
Inscrições:  3529-8335  ou 
9923-0325.  R$  150  (um 
dia)  e  R$  500  (valor  sema- 
nal), ©metro  rio 


"PERD1 11  QUILOS  EM  30  SESSÕES! 


Antes 


Depois 


Venha  saber  porque  você  engorda. 

Marque  já  sua  consulta  de  avaliação.  Ligue:  (21)  3550  5050 

w  ww.besH  mbrasil  .com  .br 
COPACABANA  -  AV.  N.  5.  DE  COPACABANA,  599,  5ALA  301 
BARRA  DA  TIJUCA  -  SHOPPING  DOWNTOWN,  BLOCO  15,  iOM  101 
TIJUCA  -  SHOPPING  TllUCA,  TORRE  3,  SALA  1108 


Xom  o  apoio  âos.  médicos,  nutricionistas  e 
psicólogos  da  BESUM  perdi  5,9  quilos  em 
12  sessões  {í  mês  e  2  dias).  Parei  por  um  mês 
e  meio.  Recomecei  e  parei  mais  algumas  vezes 
durante  cerca  de  3  meses,  mas  ao  f  im  de  18 
sessões  tinha  perdido  mais  5,2  quHos. 
Ou  seja  um  total  de  77,1  quilos.'  -  M.  S. 

SEM  FOME  •  SEM  DOF~^H 
SEM  MEDICAMENTOS 

Perca  você  também  todos  os  quilos  e 
centímetros  que  precisa. 


beSiim 


aquivocey  consegue 


metn 


14  VARIEDADES 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  11  DE  JULHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


ÍA 


PERGUNTAR  NÃO  OFENDE: 
POR  FAVOR,  QUANTO  CUSTA? 

Susto!  A  Michelle,  de  Porto  Alegre,  nos  enviou  e-mail 
com  uma  pergunta  que  merece  atenção:  "Estava  preci- 
sando de  um  bom  psicólogo,  e  uma  amiga  me  fez  uma 
indicação  de  "um  ótimo  profissional".  Fui  me  consultar 
com  ele  e,  infelizmente,  não  era  nada  do  que  eu  imagi- 
nava. O  pior  foi  na  hora  de  pagar:  perguntei  quanto  de- 
via pela  consulta  e  a  secretária  me  informou  que  o  valor 
era  de  R$  600!  Eu  achei  um  roubo,  mas  não  disse  nada. 
Professor:  não  existe  nenhuma  lei  que  possa  coibir  este 
tipo  de  abuso?" 

Lei?  Existe  sim:  é  a  lei  do  bom  senso.  E,  desculpe-me, 
mas  quem  deixou  de  fazê-la  valer,  neste  caso,  foi  você 
mesma,  Michelle.  Quanto  a  ter  gostado  ou  não  do  pro- 
fissional, isso  nem  discuto,  porque  há  a  questão  da  em- 
patia pessoal,  que  pode  rolar  ou  não.  Agora,  quanto  ao 
valor  da  consulta,  por  que  ficar  tão  revoltada?  O  engano 
foi  um  só:  quando  você  recebeu  a  indicação  da  sua  ami- 
ga, deveria  ter  pedido  a  ela  referência  também  sobre  o 
custo  dos  serviços  deste  profissional  que  lhe  estava  sen- 
do recomendado. 

Às  cegas,  não!  Se  ela  não  quisesse  ou  não  soubesse  infor- 
mar, ou  se  você  se  sentisse  constrangida  de  perguntar 
diretamente  a  ela,  quando  ligou  para  marcar  a  consulta, 
que  perguntasse  o  preço  antes.  Mas  como  você  se  atre- 
ve a  contratar/consumir  um  serviço  do  qual  não  sabe  o 
preço  com  antecedência?  Isso  é  indispensável,  seja  para 
avaliar  se  você  pode  pagar  por  ele,  seja  para  ponderar  se 
o  custo  vale  a  pena. 

Caro?  Reza  o  dito:  "O  que  não  é  combinado  não  é  caro." 
Você  não  solicitou  parâmetros  de  preço  antes,  utilizou 
os  serviços  do  profissional,  e  depois  apurou  que  era  ca- 
ro demais...  Mas  aí  já  era  tarde!  Sinceramente,  não  sei 
porque  tanta  gente  se  esquece  ou  tem  vergonha  de  per- 
guntar antes  o  preço  das  coisas.  Por  que  a  timidez  pa- 
ra questionar,  antes  de  levar  para  casa:  "Quanto  custa, 
mesmo?".  Depois  que  você  já  "desembalou  e  usou",  aí 
não  adianta  querer  dizer  que  é  caro  demais.  Pague  e  cho- 
re (quieto). 

Jogue  aberto!  Quando  chego  numa  loja  vou  logo  dizendo 
ao  vendedor  o  que  quero/preciso,  e  o  limite  do  quanto  dese- 
jo pagar.  O  mais  comum  é  ele  me  dizer  que,  naquele  preço 
ele  não  tem,  mas  que  o  item  custa  "apenas  R$  X,00"  (mais 
do  que  eu  queria  pagar).  Daí  é  fácil  decidir:  sendo  o  valor 
mais  alto,  ou  eu  fico  na  loja  e  pago  mais  caro,  ou  vou  bater 
na  porta  ao  lado.  Até  posso  achar  que  uma  certa  coisa  é  cara 
demais,  porém  jamais  reclamo:  se  puder  e  quiser,  eu  com- 
pro. Do  contrário,  caio  fora,  sem  drama! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBRE  Dinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Sudoku 
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Os  enigmas 
de  Sherloek 

lííira  você  resolver 
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Protestos 

Concordo  com  a  Eva  Maranhão  (edi- 
ção de  02/7  do  Metro).  Cada  dia  que 
vejo  notícias  sobre  os  protestos,  fico 
indignada!  Participei  de  uma  manifes- 
tação, porém,  não  saí  munida  de  ar- 
tefatos  como  coquetel  molotov,  bom- 
bas, máscaras  e  muito  menos  peitei 
policiais,  porque  eu  queria  uma  mani- 
festação pacífica.  Vamos  na  paz  para 
as  ruas  reivindicar  saúde,  educação, 
não  à  corrupção,  transporte,  correção 
das  perdas  nas  aposentadorias  e  tam- 
bém para  tentar  acabar  com  as  penas 
progressivas  no  Código  Penal. 

EGLANTINE  CAMPOS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Aposentados 

Os  que  ainda  estão  trabalhando,  não 
têm  do  que  reclamar,  porém,  no  dia 
em  que  se  aposentarem,  sentirão  na 
pele  os  11%  aplicados  pela  previdên- 
cia, através  da  PEC  41/06.  Continua- 
rão pagando  previdência  até  mor- 
rer, sem  direito  a  nenhum  retorno  ou 
devolução. 

NEWTON  FARO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 
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MP-RJ  quer  que  „  , 

•     ~  j  iiiiii  Siga  o  Metro 

organização  da  JMJ  arque  no  iwítter: 

com  os  custos  da  saúde  @jornal_metroRJ 

no  evento.  Você  concorda 
com  o  uso  de  verba  pública 
num  evento  particular? 

(aighorffc 

Não  concordo,  mas  infelizmente  não 
é  a  primeira  nem  a  última  vez  que 
isso  acontece. 

(acarol.fern 

Claro  que  não.  Acho  isso  um 
verdadeiro  abuso.  Se  o  Estado  é  laico, 
não  deveria  gastar  o  dinheiro  do 
povo  com  eventos  religiosos. 

(akevínrtw 

Não.  O  dinheiro  para  eventos  como 
esse  deve  vir  dos  patrocinadores  e 
não  de  verbas  públicas. 


NAS  BANI  AS 
E  LIVÍÍAlílAS 


M  u  ■^.L'Hii]UirE'C],riini.hi 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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weitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

m  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  retomar  conversas 
e  valorizar  a  comunicação  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 
Atividades  culturais  farão  bem. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Um  desejo  de  se  desprender  de  cer- 
tos assuntos  influenciará  na  maneira  de  se  comportar  diante  de 
suas  relações.  Evite  posturas  metódicas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  modo  de  expor  seus  pensamentos 
e  emoções  será  mais  direto  para  esclarecer  assuntos  na  vida  afe- 
tiva,  com  amigos  e  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  momento  é  propício  para  valorizar 
suas  crenças,  bem  como  assuntos  de  espiritualidade  e  ativida- 
des que  funcionem  como  terapia. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  não  resolver  assuntos  de  ma- 
neira individualista.  Momento  importante  para  esclarecer  pen- 
dências junto  a  amigos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  trabalho  aponta  oportunidades 
para  expandir  ideias  e  definir  projetos.  Atente-se  para  não  ficar 
disperso  com  as  pessoas  que  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  aperfeiçoar  conhecimen- 
tos e  tratar  de  estudos  com  mais  empenho.  Tenha  mais  cuidado 
com  posturas  exageradas  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos  diante  de  assuntos  especiais  com 
quem  possui  vínculo  afetivo. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  especial  para  se  portar 
de  maneira  compreensiva  com  diferenças  de  opiniões  em  seus  re- 
lacionamentos. Conversas  estão  favorecidas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  especial  para  observar 
seus  limites  físicos  e  mentais  diante  da  rotina.  Pequenas  afinida- 
des serão  trunfo  para  momentos  afetivos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  o  reconhecimento  de  esforços  é  mais 


propenso,  com  chances  para  estabelecer  novos  contatos  e  ter 
novas  motivações  profissionais. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Estará  mais  propenso  a  algumas  situa- 
ções saudosistas  com  as  pessoas  que  convive.  Tendências  para  es- 
clarecer assuntos  domésticos. 
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Não  deiã 

Milan  não  abriu  mão  da 
multa  rescisória  de 
R$  20  milhões  para  liberar 
Robinho  para  o  Santos  e 
o  time  paulista  informou 
ontem  que  desistiu  de 
contratar  o  jogador. 


Vôlei.  Seleçâo 
Brasileira 
treina  no  Rio 


Dorival  assume  hoje 

Vasco.  Diretoria  age  rápido  e  anuncia  novo  treinador  pouco  mais  de  24  horas  depois  de 
confirmar  a  saída  de  Pauio  Autuori.  Técnico  ievou  cruz-maitino  de  volta  à  Série  A  em  2009 


Reizinho 


Dorival  está  de  volta  ao  Vasco  1  marlon  falcão  /  fotoarena 


Juninho  se 
reúne  com 
a  diretoria 


O  volante  Juninho  Pe 
nambucano  desem- 
barcou ontem,  no  Ri( 
vindo  dos  EUA,  após 
ligar-se  oficialmente 
time  que  estava  defe; 
dendo  deste  o  início 
ano,  o  New  York  Red 
Bulis.  Ele  saiu  da  eqn 
por  causa  de  problen 
de  relacionamento  C( 


Já  classificada  matematica- 
mente para  a  fase  final  da  Liga 
Mundial,  com  19  pontos,  a  Se- 
leçâo Brasileira  de  vôlei  volta 
à  quadra  no  próximo  fim  de 
semana  para  os  dois  últimos 
jogos  da  fase  classificatória. 

Após  vencer  as  duas  parti- 
das contra  Polónia,  Argentina 
e  Bulgária  e  luna  vez  a  Fran- 
ça, o  Brasil  enfi^enta  os  Esta- 
dos Unidos  sábado  (às  10)  e 
domingo  (às  9h45)  Estados 
Unidos,  no  Maracanãzinho.  O 
primeiro  treino  no  ginásio  do 
jogo  será  hoje,  às  9h. 

Seis  equipes  se  classifi- 
carão para  a  final  da  Liga 
Mundial,  em  Mar  dei  Plata, 
entre  os  dias  17  e  21  deste 
mês.  Estarão  na  Argentina 
os  dois  primeiros  colocados 
do  Grupo  A  (o  Brasil  e  mais 
um),  mais  os  dois  do  Gru- 
po B,  o  Canadá,  já  garantido 
por  ter  a  melhor  classifica- 
ção da  Chave  C,  e  a  Argenti- 
na, dona  da  casa. 

O  Brasil,  maior  vencedor 
da  história  da  competição, 
busca  o  décimo  título  na  se- 
mana que  vem.  ®  metro  rio 


Pouco  mais  de  24  horas  de- 
pois de  confirmar  a  saída 
de  Paulo  Autuori,  o  Vasco 
anunciou,  ontem,  a  contra- 
tação do  técnico  Dorival  Jú- 
nior. O  treinador,  campeão 
da  Série  B  em  2009  com  o 
time  de  São  Januário,  se- 
rá apresentado  hoje,  às 
14h30,  na  Colina. 

Dorival,  que  estava  sem 
clube  desde  que  foi  demiti- 
do do  Flamengo,  dia  16  de 
março  deste  ano,  pediu  ga- 
rantias de  pagamento  dos 
salários  em  dia  e  ouviu  da 
diretoria  vascaína  a  pro- 
messa de  colocar  a  dívida 
com  a  Fazenda  em  dia,  pa- 
ra que  os  patrocínios  che- 
guem aos  cofres  dos  clubes 
e,  com  eles,  os  reforços. 

O  Vasco  já  tem  encami- 
nhados os  investimentos  da 
Caixa  Económica  Federal, 
no  valor  de  R$  20  milhões, 
e  da  montadora  de  automó- 
veis Nissan  (cerca  de  R$  8 
milhões). 

O  novo  treinador  estreia 


com  a  camisa  cruzmalti- 
na  justamente  contra  o  seu 
ex-time,  o  Flamengo,  do- 
mingo, às  18h30,  no  Mané 
Garrincha,  em  Brasília,  pela 
sétima  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  O  Vasco  é 
14°  colocado  na  tabela,  com 

7  pontos.  ®>  METRO  RIO 


64 

é  o  número  de  partidas  que 
Dorival  Júnior  comandou  o 
Vasco  na  sua  primeira  passagem 
pelo  clube.  Foram  40  vitórias,  16 
empates  e  8  derrotas. 


des- 
do 
in- 
do 


o  treinador  e  deixou  o 
futuro  em  aberto. 

O  Reizinho  da  Colina 
tem  reunião  com  o  pre- 
sidente do  Vasco,  Rober- 
to Dinamite,  hoje  à  tar- 
de, e  pode  acertar  seu 
retorno  ao  clube  do  cora- 
ção. ®  METRO  RIO 
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Flu.  'Eu  tô  voltando  para 
casa',  comemora  Fred 


"Eu  tô  voltando  pra  casa". 
Com  essa  frase  publicada  no 
seu  perfil  do  Facebook,  o  ata- 
cante Fred  comemorou,  on- 
tem, o  anúncio  feito  pelo  pre- 
sidente Peter  Siemsen,  de  que 
o  tricolor  assinou  contrato  pa- 
ra voltar  a  mandar  seus  jogos 
no  Maracanã  pelos  próximos 
35  anos. 

O  clube  firmou  uma  par- 
ceria com  o  Complexo  Mara- 
canã Entretenimento  SA,  no- 
vo administrador  do  estádio 
e,  além  de  jogar  de  graça  na 
arena,  terá  direito  à  venda  de 
43  mil  lugares  (setores  locali- 
zados atrás  dos  gois). 

Portanto,  mesmo  se  o  pú- 
blico for  pequeno,  o  tricolor 
não  terá  prejuízo.  Em  contra- 
partida, o  atual  campeão  bra- 
sileiro se  comprometeu  a  jo- 
gar todos  as  partidas  em  que 
for  mandante  no  Maracanã. 

O  acordo  foi  divulgado  por 


Siemsen,  e  pelo  presidente 
do  Maracanã  SA,  João  Borba, 
nas  Laranjeiras.  O  Flu  é  o  pri- 
meiro clube  a  fechar  parceria 
com  o  novo  consórcio. 

"Criamos  um  modelo,  e  o 
clube  se  sente  seguro  de  en- 
trar nele.  Se  for  equilibrado  e 
dentro  do  que  planejamos,  os 
dois  vão  sair  ganhando.  Cláu- 
sulas garantem  que  ninguém 
sairá  em  prejuízo.  Se  sair  na 
média,  como  planejamos,  se- 
rá excelente  para  os  dois.  Pa- 
garemos o  percentual  sobre  a 
nossa  parte  da  Federação  e  o 
imposto  sobre  serviço",  expli- 
cou Siemsen. 

O  Fluminense  é  quarto  co- 
locado no  Brasileirão  com  9 
pontos  e  enfrenta  o  Inter,  sá- 
bado, às  18h30,  no  Moacyr- 
zão,  em  Macaé.  O  primeiro  jo- 
go no  Maracanã  será  dia  21,  o 
clássico  contra  o  Vasco,  pela 
oitava  rodada.  ®  metro  rio 


Galo  na  final  da  Libertadores 

Foi  dramático  e  sofrido,  mas  o  Atlético-MG  derrotou  ontem 
o  Newell^s  Old  Boys  (ARG)  por  3  a  2,  nos  pênaltis,  (depois  de 
vencer  por  2  a  O  no  tempo  normal)  e  vai  disputar  a  final  da 

Libertadores  com  o  Olimpia,  do  Paraguai  I  PAULO  WHITAKER/  REUTERS 


Níxon  decisivo! 

Copa  do  Brasil  Garoto  de  20  anos  entra  aos  15  minutos  do  segundo  tempo  para  dar  o  passe 
para  o  goi  de  Moreno  e  ainda  marcar  o  seu,  na  vitória  do  Flamengo  por  2  a  0  sobre  o  ASA-AL 


Com  gois  de  Marcelo  Mo- 
reno e  Nixon,  o  Flamengo 
derrotou  o  ASA-AL,  em  Ara- 
piraca,  por  2  a  O,  ontem,  pe- 
lo jogo  de  ida  da  terceira  fa- 
se da  Copa  do  Brasil  e  abriu 
boa  vantagem  para  garan- 
tir vaga  nas  oitavas  de  final. 
O  confronto  de  volta  será 
quarta-feira,  em  Volta  Re- 
donda. Com  o  resultado, o 
Flamengo  pode  perder  por 
até  um  gol  de  diferença  ou 
empatar.  Se  for  derrotado 
por  2  a  O,  a  vaga  será  dispu- 
tada nos  pênaltis. 

Antes,  no  entanto,  o  ru- 
bro-negro  volta  a  se  con- 
centrar no  Campeonato 
Brasileiro.  Décimo  oitavo 
colocado  com  6  pontos,  o  ti- 
me tem  pela  frente  o  clás- 
sico contra  o  Vasco,  do- 
mingo, às  18h30,  no  Mané 
Garrincha,  em  Brasília,  pela 
sétima  rodada. 

O  garoto  Nixon,  de  20 
anos,  foi  o  grande  nome  da 
partida.  Entrou  no  segundo 
tempo  para  mudar  a  histó- 
ria do  jogo.  Além  de  dar  o 
passe  para  o  gol  de  Moreno, 
marcou  o  segundo  e  garan- 
tiu a  boa  vantagem  rubro- 
-negra  no  jogo  de  volta. 

Foi  a  primeira  vitória  do 
técnico  Mano  Menezes  no  co- 
mando do  Flamengo.  O  ru- 
bro-negro  ainda  quebrou  um 
jejum  que  durava  12  anos:  o 
ASA-AL  não  perdia  um  jogo 
pela  Copa  do  Brasil  em  casa 
desde  2001.  ®  metro  rio 


Fia  abre  boa  vantagem  para  o  jogo  de  volta  i  itawialbuquerque/futurapress 
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colocação  na  tabela  do 
Campeonato  Brasileiro 
ocupa  o  Flamengo,  com  apenas 
seis  pontos  em  seis  jogos. 
O  próximo  adversário 
rubro-negro  na  competição 
é  o  Vasco,  domingo,  às  I8h30, 
no  Mané  Garrincha,  em  Brasília, 
pela  sétima  rodada. 


ASA-AL                     Gilson;  Osnnar  ,  Tiago  Garça, 
Edson  Veneno   e  Chiquinho 
Baiano  ;  Rudiero  (Tallyson),  Reinaldo,  Jorginho  e  Didira 
(Gilsinho);  Wanderson  (Valdivia)  e  Léo  Gamalho  . 
Técnico:  Ricardo  Silva 
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FLAMENCO                         ""^^  ^^^^^  ^^^^^^ 
riAivicniuu              ^-^^^j^  Wallace,  Gonzáles  e 

João  Paulo;  Cáceres,  Elias,  Val  (Nixon)  e  Adryan 
(Carlos  Eduardo);  Paulinho  e  Marcelo  Moreno. 
Técnico:  Mano  Menezes 

•  Gois.  Marcelo  Moreno  aos  i8'  e  Nixon  aos  27'  do  2^  tempo 

•  Arbitragem.  Leandro  Bizzio  Marinho,  auxiliado  por  Marcelo 
Carvalho  Van  Casse  e  Daniel  Paulo  Ziolli  (SP) 

Anderson  Silva  volta 
atrás  e  quer  revanche 


Anderson  Silva  deixou  o  rin- 
gue do  UFC  162,  após  ser  no- 
cauteado  pela  primeira  vez 
na  carreira,  dizendo  que  não 
tinha  a  intenção  de  voltar  a 
lutar  pelo  cinturão  médios. 
Mas  tudo  indica  que  o  presi- 
dente da  organização.  Dana 
White,  estava  certo  em  dizer 
que  bastavam  alguns  dias  pa- 
ra que  o  Spider  "mudasse  de 
ideia  e  sentisse  saudade  do 
seu  cinturão". 

O  brasileiro  de  38  anos 
quer  rever  o  morte-america- 
no  Chris  Weidman  no  octógo- 
no.  E,  se  possível,  ainda  este 
ano.  É  isso  que  diz  o  site  espe- 
cializado "MMA  Fighting",  ga- 
rantindo que  fontes  próximas 
ao  ex-campeão  afirmaram. 

"As  fontes  dizem  que  Sil- 
va nunca  esteve  tão  motivado 
para  enfrentar  alguém  e  que. 


depois  de  apenas  24h  do  com- 
bate, ele  já  estava  brincando 
que  a  revanche  poderia  acon- 
tecer ainda  nesta  semana.  Isso 
é  o  quanto  ele  quer  se  vingar 
desta  derrota  para  Weidman", 
diz  a  reportagem.  ®  metro 


"Não  tem  como  não 
ter  essa  revanche " 

DANA  WHITE,  PRESIDENTE  DO  UFC, 
CONFIRMANDO  O  NOVO  ENCONTRO  ENTRE 
ANDERSON  SILVA  E  CHRIS  WEIDMAN 


Botafogo. 
Clube  negocia 
para  jogar  no 
Maracanã 

Depois  do  Fluminense,  o  Bo- 
tafogo negocia  com  o  Con- 
sórcio Maracanã  para  mandar 
seus  jogos  no  estádio.  No  en- 
tanto, ao  contrário  do  trico- 
lor, que  firmou  acordo  pelos 
próximos  25  anos,  o  alvine- 
gro  quer  se  resguardar  apenas 
d  durante  o  período  em  que 
o  Engenhão  ficará  fechado 
para  reforma,  por  dois  anos, 
podendo  estender  o  contrato 
por  até  quatro  anos. 

Líder  isolado  do  Brasilei- 
ro com  13  pontos,  o  Glorio- 
so enfrenta  o  Grémio,  do- 
mingo, às  16h,  em  Porto 
Alegre,  pela  7^  rodada.  O  clu- 
be anunciou  ontem  acordo 
com  o  Vasco  para  mandar  o 
confronto  contra  o  Náutico, 
dia  20,  pela  oitava  rodada, 
em  São  Januário.  ®  metro  rio 


